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RUA PAULO LOBO 

Lei ne 943 de 23-06-1953 

Formada pela rua 6 do arruamento Nova Campinas 

Início na ma Coronel Francisco de Andrade Cou 

tinho 
Término na avenida José de Sousa Campos 

Nova Campinas 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal An 

tonio Mendonça de Barros. 

PAULO LOBO 

Paulo Alvares Lobo nasceu em Itu a 17-março-l871 e fa- 

leceu em Campinas, a 26-junho-1932, sendo filho do maestro Elias Lo- 

bo e Elisa Eufrosina da Costa. Fez os primeiros estudos no Colégio 

São Luiz, em Itu, onde foi admitido na Arcádia Gregoriana, a Acade- 

mia de Letras do Colégio, isto com 12 anos de idade. Concluído seu 

curso no São Luiz, ingressou na Faculdade de Direito de São Paulo,na 

qual se bacharelou em 1896. Durante esse período, foi voluntátio do 

Batalhão Acadêmico, por ocasião da Revolta da Armada, em l893,fazen 

do parte da guarnição legalista na barra de Santos e na Fortaleza de 

São João, na baía do Rio de Janeiro. De índole jornalística, em 1893 

passou a fazer parte da redação do "Diário Popular", onde permaneceu 

até 1897, para em seguida trabalhar na "A Platéia" e depois em "A Na 

ção". Pertenceu ao Partido Republicano Paulista junto à Francisco 

Glicério, a quem sempre acompanhou. Advogado, instalou seu escritório 

em Campinas, em companhia de seus irmãos Antonio e José, ao mesmo tem 

po que ingressava, como colaborador na "A Cidade de Campinas" sob a 

direção de Alberto Faria. Aí, passou à Secretário de redação e final 

, mente à redator-chefe, onde permaneceu por quinze anos e deixou mar- 

cas indeléveis de sua inteligência, sensibilidade e forte personali- 

dade. Deixando a imprensa passou a dedicar-se à advocacia indo ocu- 

par o cargo de diretor da Recebedoria de Rendas Estaduais de Campi- 

nas. Dotado do dom da oratória, celebrizou-se em seu tempo com bri- 

lhantes discursos. Apaixonado pelo turfe, reconstruiu o hipodromo da 

cidade, introduzindo uma infinidade de melhorias, transformando-o no 

terceiro melhor do país, incentivando o gosto pelo nobre esporte.Ain 

da nesse setor, instalou um posto de remonta, dando ênfase à criação 

de puros sangue, transformando Campinas em respeitável centro repro- 

dutor eqüino. Campinas através dos diversos setores culturais, pres- 

tou-lhe significativas homenagens. Teve seu retrato inaugurado nas 

sedes da Associação Campineira de Imprensa e do Clube dos Advogados, 

além de seu nome ser escolhido para patrono da Cadeira n^ 29 da Aca- 

demia Campinense de Letras, que teve como fundador Celso Maria de Mel 

lo Pupo. 



EUA ' PAULO LOBO 

<rm 

Lei n. 018, de 23 de Juiilio de 1953 _ 
Dú o nome de "Paulo Lobo" a uma rua da cidado 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a seguinte Lei: _ ' 

. /j-ticro 1 o — Fica denominada "Panto Lobo" a rua 6 do arruamento Nova Cam- 
pinas, que*tem início na Rua Coronel Francisco Andrade Coutinho e termino em a 
Avenida José de Sousa Campos. " ' 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 23 de junlió.de 1953. 
A. Mendonça de Barros 

Prefeito Municipal 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 23 de 
junho do 1953. O Diretor, 

Admar Maia 
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CÍv. FAULO AT.VARES LOBO 
— .TOKXALISTA VIBRANTE 
E ADVOGADO DE TALENTO 

NSo - tivemos, ao relacionar 
os mortos- desia cidade que 
em vida se conduziram acima 
do comum e que criaram, cm 
torno de si uma personalidade 
de prestigio e nomeada, inten- 
ção de escolher nomes e sele- 
cionar valores. Os nomes fo- 
ram surgindo, na nossa memó- 
ria, se impondo alguns pela ba- 
gagem de serviços à coletivida- 
de, outros pela aureola de bri- 
lhantismo que sustentavam no 
nosso meio. Um desses nomes 
foi o do dr. Paulo Alvares Lo- 
bo. Nascido em líú, veio para 
Campinas logo que se formou 
cm direito, pela Faculdade de 
Direito de São Paulo. Inte- 
grou-se, desde- logo, na vida 
da cidade, que seria mais tar- 
de a sua ferra de adoção e que 
guarda hoje os seus despojos. 
Jornalista, ele o foi dos mais 
vibrantes. Redatoriou, com des- 
cortinio e senso invulgares, a 
"Cidade de Campinas". Advo- 
gado, dignificou e bonrou so- 
bremaneira a nobre profissão 
que celebrizou Clovis Bevi- 
lacqua. Exerceu, em carater 
interino, certa ocasiao, a P^o- 
motoria publica nesta cidade. 
Muitos são cs traços que carac- 
terizaram a sua vida-, que es- 
teve a serviço do direito e de 
todas as cansas e de iodas as 
atividades que dignificassem a 
pessoa humana* 

^Extraído da reportagem "Eles Vivem na. Saudade e na Veneração 

de Campinas. • » de autoria do ôomalista Santos Júnior» es- 

tampada na edição n9 7356 do jornal "Correio Popular" de Cam 

pinas de 0S-novemLro-lO52) 
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R u a s d e Ca m p j n a s 

(Trabalho de ALAOR MALTA GUIMARÃES) - 

PAULÓ lobo 
(Comèça lia Coronêl Francisco •*{*>/***. ** . . f" - • 

•de Andrade Continho. e termina J de Arau- 
na Avenida Jo>é de Sousa Carn- í Jí hI u , ^ Naçao', ao 1R- 
pos, no Bairro da Nova Camoi n? -Herculano de Preltas, eem- 
nas.) Bampi- pre participando, ainda, da ' re- 

A denominação íoi dada ' pela' Ortólal'^"^licerlsta". 
• Lei n. 943, de; 23 de Tnnhc _Ilclal de Gabinete de Alvaro de 

Tem 14 metros de largura." tlç"^' da Jus 
DADOS BIOGRÁFICOS •' O Dr' dual 1? r? * Goverao Esía- 

P ulo Alvares Lobos ÍUhp do M'e SaleE- • 
Elias Alvares Lobo e de d Elisa | P R sua formatura -Quando 
Eufroslna da Costa. Lobo, nas- PaSfi0" H - advogar, premeirameme 
ceu na cidade de Itú aos 17 de c 3OSta Carvalho e depois co,„ 

-Março de 1871, fazendo ali os k Irmftos José e Antonlo Lo 
seus prlmelrcs estudos. Bachare- r,^ ^estacou.se pela segurança 
lou_se. apos, pela Faculdade de Ef;us ' eonhecl^ientOB juridi- 
Dlreito de S. Paulo. Foi vofuniâ! ™ Palavrl. . 
«o do Batalhao Acadêmico, na Precisão da sua .linguagem,' 
revolta da Armada em 1893, fa- ^ 0rador 'de -Singular 
zendo parte da guarnição legalls- '^.clude- chegando . meu 
ta da barra de Santcs e dá For- "3* fr um dos. mais íljmoso6- 
taleza de S. Joáo, na bala do Ri; da ép° R- .' 
de Janeinp,. Quando estudante, '^«cnte da 
dedlcou.se ao. Jornalismo e sendò ^ campineira,, ppls dei ■ 
dotado de largos e vigorosos re Cambt elaborar na, "Cidade de 

a"rmdt inteIectuais. deixou talvez ref^do^ -a t31rlElr " o 
a mais vasta coleção de artigos os Seus editorils ' mais variados. De 1893 a 1897 en.- e ^5^,3 ^ íavor dos fatos • 
contramo-lo no "Diário Popular"- de?es?."<'« verdade. ^ : 

quando no áureo pé ' «Panado, . Platéia . quando no áureo pe- existência d ^- a êle deve-Se a 
L- .. , Xlstencla do Jóquei Clube de 

5   "■ em^aSf ^ ^ desapareceu f sZ, agudisslmas, graças à dedicação e trabalhos- de Paulo ^ 
h°l 

que' ciu&sí sem recursos coed^uvaçáoj reconsu-uiu> o hí 
Pddrmno, f^endo nêle nofas 
aiQulbancadas, ' cochelras, e mkls " 

Insta]ando1Clade - de - 
'r ' m P08^ de remou- 
Tan^fc magniflco-- reprodutor. - 

íí0 Srandes foram".-J os - , 
"tmle- n, ^6 em beaeIicio - do, 
eõnl b*> recebeu, o titulo de 
de S. plui?110 d0 -JÓdU,eí t;1-nbc , 

19~>0 ^lecer' a-6 26 dè Juiho dé :: •. 
nw ocllPava" ■•o elevado cargo de 
do^Tadt lleCebedorta'^de Rendas ' 

"X-? * 
p sí i : 



SUA PAULO LOBO 

Personalidade de Paaio Lobo 
O orador da noite, o sr. Ceiso Ma- 

ria de Melo Pupo, jornalista e di- 
retor da Reeebedoria de^ Rendas des- 
ta cidade, tem-se dedicado inlensu- 
jnente ás atividades intelectuais, 
através de artigos publicados e pa- 
lestras pronunciadas. 

Falará, assim de Paulo Alvares 
Lobo, patrono da cadeira n.o 29 da 
Academia Campinense de Letras, que 
será homenageado era sessão publica 
e solene nos salões do Centro de 

^Ciências. Letras e Artes. 
pauío Alvares Lobo nasceu em Kú 

em 1871. Foi aluno do Colégio "São 
Luiz", no qual aos doze anos de 
Idade' pertencia à Arcadia Gregoria- 

' na, entidade que congregava os mais 
talentosos alunos. Cursou a Facul- 
dade de Direito de Sáo Paulo na 
qual se bacharelou em 1898. 

Índole de jornalista, em 1893, en- 
trou para o "Diário Popular", nele 
escrevendo até 1897 para pertencer, 
depois, ã redaçáq de "A Plaléía", 
com Araújo Guerra e *'A Nação", 
com Herculano de Freitas de quem 
foi grande amjgo por toda sua vida. 

Pertenceu ao velho Partido Repu- 
blicano Paulista, juntando-se ao 
grupo de Francisco Glicerio a quem 
acompanhou sempre, quer nos pe- 
ríodos de prestígio, quer nos tem- 
pos do seu ostracismo. 

Logo depois de formado instalou 
'sua banca de advogado em Campi- 
nas em conjunto com os seus ir- 
mãos Antonjo e José Lobo. entran- 
do para o corpo redatorial de "A ' 
Cidade de Campinas" em cujas co- 
lunas escreveu por cerca de quinze 
anos, a maior parte deles como re- 

• dator-cheíe. 
Escritor primoroso, tinham seus • 

• artigos singular repercussão, não só 
• os literários como os que trate vam 
da política federal, do Estado e do 
Município. 

De rara pugnar.idade, sustentou, 
sempre vantajosamente, vivas pole- 
micas. em puro çsiilo «> liuguugom 
elevada como sempre conservou mes- 
mo nos mais acirrados debap-s. 

Foi um turiman f.uuíxvn- do ue- 
vendo-lhe o Jockcy Club Campinei- 
ro a sua existência: reedffvcu o 
hipodromo de Campinas r incentivou 
a criação de puros suncue e o gosto 
pelo nobre esporte. 

Como advogado brilhou na tribuna • 
jurídica com trobí^hos dv valor c 
como orador fluente e de grr.ndos 
dotes de espirito e e culuma sem- 
pre se manteve entre os melhores de 
Campinas. 

Na ultima década de sua vjda 
ocupou o cargo de diretor da Re-e- 
V?doria dç Rendas Estaduais foi 
catolico convicto e de grandes co- 
nhecimentos doutrinários. Faleceu 
em 26 de junho de 1932. 

Tem sido homenageado com a 
perpetuação do seu n'bme e da sua 
efigie, pela Associação Campineira 
de Imprensa e pelo Clube dos Advo- 
gados. - 

\ 



RUA PAULO LOBO ANÇV \ g 

Conceição Ai+uda TOLEDO , 
CADEIRA N.o 29 — Esta cadeira, da Academia Cam- | 

pinense de Letras pertence ao sócio fundador Celso Ma- '■ 
ria-de Mello Pupo, empossado em sua sessão inaugural, 
no Centro de Çiências, Letras e Artes, a 22-11-1956 e tem 

• por patrono, a Paulo Álvares'Lobo. 
PAULO ALVARES LOBO—. Nasceu em Itu a 17 de 

• março de 1871,.filho do maestro Elias Lobo e de Da. Eli- 
sa Eufrosina^ da .Costa. 

Fez os primeiros estudos no Colégio São Luiz, em 
Itu, matriculando-se ali, com dez anos de idade, em 1881. 
Depois do curso preliminar, em 1883, foi admitido na 
primeira série, entrando para a Arcádia Gregoriana, — 
a Academia de Letras do Colégio, — aos doze anos. 

No anò de 1886, depois de concluir seus estudos no 
Colégio S. Luís, onde adquiriu sólida base cultural, sub- 
meteu-se aos primeiros exames preparatórios em S. Pau 
lo. 

Ingressou na Faculdade de Direito em uma época 
. de grande agitação, no alvorecer, da Republica, nurii pe- 

ríodo em que' as forças político-econômicas do país se 
agravavam, fomentando descontentamentos que resulta-; 
ram em choques entre os republicanos e os opositores do' 
novo regime. • 

Paulo Alvares Lobo fez parte do Batalhão Acadêmico, j 
guamecendo, em Santos, e no forte de São João, no Rio! 
de Janeiro, as posições e a única peça de artilharia que' 
fofa entregue aos acadêmicos. 

Sua vida acadêmica dividiu-se entre os estudos, o 
jornal e os-comiçios »politiços. De 1893^897 fez®parte do 
•jcokpo redatorial '"do1. jTdátiò, UPPul^-i-Bà^afrfdu-fsè 4,.ng 
íurma de" 1896, dà quãí faziam parte "Mário Tavares, Ata- 
Tliba Leonel, Fausto Ferraz, João Chaves,-Pedro Arbues 
e "outros grandes nomes da vida nacional. 

Trabalhou ainda na "Platéa", em "A Nação" e no jor- 
nal "A Cidade", sob a direção de Alberto Faria, em 

, Campinas, sendo primeiramente, colaborador, depois, se- 
; cretário de redação e finalmente, redator-chefe, deixan- 
i do em suas páginas a marca de forte personalidade e fi- 
í na sensibilidades literária. 

Tratou com igual eficiência assuntos econômicos, 
politica nacional, internacional e local; manteve acirra- 

. das polêmicas, não" dando margem a que seus conten- 
dores tirassem vantagem; fez crítica musical e literária, 
imprimindo em todos esses setores, o cunho da seriedade 
e competência jornalística. 

• Deixando a direção do jornal, até 1920 entregou-se in- 
teiramente à advocacia, passando a ocupar o cargo de 
diretor da Recebedoria de Rendas Estaduais de Campi- 
nas, continuando a exercer o jornalismo com absoluta in- 
dependência, tratando de diversos assuntos de interesse 
para a vida da cidade e da nação. 

Outro traço característico de Paulo Alvares Lobo era 
a profunda convicção religiosa, cujos conhecimentos dou- 
trinários. devia-os às influências familiares e à sólida 
orientação recebida dos zelosos jesuitas do Colégio S. 
Luís, de Itu. 

Paulo Alvares Lobo tinha desmedido amor à cidade 
de Campinas. Aqui casou-se e teve filhos. Aqui advogou 
e, com seus irmãos Antonio e José Lobo, fez do jornalis- 
mo uma bandeira a serviço da pátria, dos nobres ideais e, 
do culto à língua mãe. :. i 

Dotado de notáveis dons oratórios, brilhantíssimo e; 
espontâneo, participou-da vida social, cívica e judiciária 
da cidade de Campinas, celebrizando-se entre seus con- 
cidadãos que muito o admiravam. 

Colaborou nos jornais de S. Paulo e do Rio de Ja- 
neiro, Subscrevendo suas crônicas com pseudônimo, ou 
não assinando artigos de sua redação, o que é de lamen- 
tar-se, pois sua obra literária ficou dispersa, à espera de 
que aiguém a descubra nas redações dos jornais em que 
colaborou, recolhendo-a em volume que lhe perpetue o 
i-ome, fazendo-lhe a merecida justiça. 

Paulo Alvares Lobo faleceu em Campias, aos 61 
anos de idade, a 26 de junho de 1932, deixando , seu nome 
indelevelmente ligado à cidade, ao jornalismo e ao fórum 
local, prestigiados pelo seu espírito de justiça e combatl- 

A vidade. , 
Em sinal de reconhecimento pelos seus prêstimos,- a 

Municipalidade houve por bem, denominar uma de suas 
< vias públicas com o nome de Paulo Lobo. 
1 " O titular da cadeira n.o 29, Celso Maria de Mello Pu- 
> po proferiu no Centro de Ciências, Letras e Artes, a 26 | 
5 de julho de 1957, o "Elogio de Paulo Alvares Lobo', que j 
? veio a constituir' o n.o 7 das Publicações da Academia , 
j Campinense de Letras. - ...j,.   
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Em ssssão solene realizada há pouco no salão nobre do 
Centro cie Ciências, o sr. Celso Maria de Melo Pupo, ao fazer 
o elogio do seu patrono, — Paulo Lôbo — na Academia de 
Letras local, proferiu o seguinte discurso: 

"No gozo da graça que me cojicedeis, de ser ouvido na mais alta 
corte literária de nossa terra; amedrontado vacilante, entre a eoo- 
eiência da responsabilidade e do risco e o desejo de alcançar rnais 
uma remissão para os meus dizeres incertos e para o meu tartamu- 
dear nas letras, peço-vos que considereis o meu embaraço que mais 
cresce e mais me envolve diante da exceisa figura de Paulo Lobo, 
»eu patrono sublimado pela fé, pelo carátei e por. brilhante e destro 
talento. Estivesse em meu lugar> como eie uni esteta da- beleza e do 
arrebatamento da sua palavra, • da precisão, da transparência, da 
sonoridade das suas letras e da profundidade do seu conhecimento 
jurídico, para com maestria apresentar-vos o iornaiistá, o advogado, 
o mestre da oratória, o aristocrata do ospinto' que por muitos anos 
distribuiu, generoso, as riquezas da sua inteligência, e não egtarieis 
Vós à mercê -do meu earpintejar literário. r - p. - • j 

, ■ Valho-me do mimo de vossa bondade. • • < :■* ' 

r- Se o Jornalista é aquele arau-1 
to do bem e da beleza,, o enlu- 
Éiasta da publicidade honesta 
que leva ao recôndito dos lares 
a verdade benfazeja, o aplau- 
so merecido,- o medir com justi- 
çado noticiar de sadios folga 
rcs," o ensinar com sabedoria, o 
aprimorar das letras e a pureza 
da .língua, esse era Paulo Lobo 
rjue desde os tempos colegiais 
alçou os cumes da primazia, a- 
dejando alem dos. seus pares, 
nurii pontificado do intelecto 
Polígrafo, no jornalismo, segu- 
ro na vernaculidade de urr clás- 
sico, tanto escrevia da galante- 
ria graciosa do social convívio 
da época, como da política e da 
admiiUinar jo, como dos câno- 

, ries dt cicncia econômica, como 
cios- * das tardes lindas 

: de ( s ou rios lirSals anii- 
• Mhos m senhora da Conceição 
fios- esplendores da fé cristã da 
gente eampinense.. O brilho de 
sua pena fulgurou sempre: no 
romance da sua mocidade, no 
embate- das suás polêmicas, jus- 
to, rijo, intrépido; altaneiro e 
vivaz, amoravel e poeta, distri- 
buía a sonoridade de um descre- : 
ver bucólico, poetava na sua pro- 
sa sobre as grandezas cia terra, d 
afervorava corações com .os etlu- 
vios do místico Mar das coisas 
do céu; e vergastava a impostu- 
ra, sempre nas alturas da sua • 
dignidade, como si o senso'da no- 
breza lhe molhasse a pena em 
cada pensamento. Quando de 
mister ura corretivo, bramia im- 
pávido e irresistível, o iátego 
desmascarando a calunia e iro- 
nisando- o que se adornava de 
mentiras. Polemista dos mais 
destros, apíi o vibrante, dispunha 
de imensos recursos para eseri- 
IHir- vantajosamente, sem falar 
rasteiro, levando a palma pela 
solidez do argumento ou pela 
dureza da sua verdade. 

Para que não oiçamos só o 
meu dizer, demos a a . 
um dos seus compard o de , 
redação, o poeta e Jc Vi- j 
tor Caruso, preciosa • uha ! 
na palestra nue-fez h » i nm i 
na Associação Campineira de J 
Imprensa; 

"Paulo era uma creatura a- 
doravel. 

Sempre de bom humor, tinlu- 
tltna olegria contar:iante. Advo- 
gado dos mais eonsoicuos embo- I 
ra, ora na im o < I' o 1 

A, arte da oi u- >0 < > ou , 
nçsía terra c to ' u o 1 
grande César 11 i v Po ' 
dc-sc C, o u i o ' na 
luins < > ' t i > 
Na .'«'ií i o i ic 

cròn (.i" " 1 u ' o i' fi lc> 
que - ' i i < -j .. p* v d t n- 
tão - ' m ou 1 1 i ' 
o io,vn' t era ; um il t. 

cilldade em que produzitf; sob 
a assinatura de "Nunzio Naso" e 
"Buon Giorno", As vezes, -com 
preguiça de escrever, ditava. 
E era eu quem apanhava o arti 
go. Ditava-o dum fôlego; e. no 
fim, o rei ia e nenhuma corrigen- 
da lhe introduzia, Nas "notas.-ou 
notíci^s inTnortfíptp? rtue rpdÍ£?ÍB 
ficava a marca do seu estilo in 
confundivel. Era outro perfei- 
to conhecedor cia língua portu- 
.guêsa. Lia muito os ' clássicos e- 
o que .escrevia tinha um cunho | 

; de Manuel Bernardes". "Dele : 
< direi mais. que ninguém o ex- i 
' cedeu, ainda, como cronista, co- i 

mo comentsdor do fato diário" 
Da sua - éncea. "ra o amigo e 

grande caráter Dui-val Ferrão 
recentemente falecido. Também 
escreveu sobre Paulo Lobo. em : 
oeriódit-o iocoso do ano de 1912 ! 
para nos deixar relato joviaí 1 
num perfil precioso que. assiin 1 
sè encerrava: 

"Seu estilo corrente, sgradâ, 1 
vel, puro, a Vieira, tem um^cu- , 
nho original que 'p. observação f 1 
o estudo conseguiram firmar, - 
deleitando a quem lê.seus arti 
gos e ouve ' seus discursos, pois 
é ele ainda um dos melhorês e 
mais reputados oradores d" 
Campinas". 

Realmente, orador espontâneo 
e eloaueniíssimo, seu falar era 
o ■•ibombo de gigantes águas des 
ec-nhadas do alto, claras, crista 
linas, borlfando as luminária*.- 
do seu dizer gracioso e elegan- 
te. esprsdando-se transparente 
mente com as níveas, esnumas 
da siia'rimieza vocabular, eletrl 
zando entusiasmos, roso landes 
rentes de insuiracão oue o fez 
erande nas lides _ tribiraícias j 
Mestre consurundó, a textura 
das suai clocuçnes, grácil, plena 
cie erudição ou veemente o per 
suasiva, marcava-lhe a eortsa- 
«macão alinlinurio-o rsa vansníar 
da -dos meMioros do seu tr-mpo 

Ailvogou • com proefimôncia 
ycncéndo em pleitos renhidos s 

fiouIforas, l-mrio' sido no cívi' 
e na criminalística, um dos- no- 
mes mais consagrados. Advogacic 
da mais pura consciência .cristã 
nunca desmentiu a solidez das, 
suas oomm-Viães -orno um após- 
tolo do direito como ciefensoi 
dos onressns. no rtc^^nmbro 
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l"ll Mi' o- 

i pfja "origem divina"; ilustrou 
autos de' processos que conser- 
vam o raber jurídico tio hábil 
advogado e honrou a tribuna ão 
júri por exceler nela cora se* s 

-dotes singulares» impressionan- 
do pela sua earaeteristiea pròn 
tidão em se utilisar da inospe- 
vado revidando com escirltô. a- 
cuidada e absoluta segurança, 
um asserto do adversário. O seu 
talentoso sobrinho Pelágio Lobc 
•en aoreciacãa sobre ♦rabalhos 
de advogados,, diria mais tarde 
que o vivíssimo (áo era aquele ; • 
advogado que lia "um pouco e j 
--'vinhav?! o resto". | 

Na vida turfística teve _ um 1 
destacado lugar; ainda estudante 
mas já cronista esportivo, ciedi- 1 
cou-sê ao turfe com singular -en- 
tusifísrno; conhecedor cie todas j 
as particularidades ■ dtsltí ^soor j» 
tet- não se satisfazia no deleite 
de afíccionnóo mas se entrega- 
va: 8 grandes trabalhos - "«i* 
Hzacões eme o guindamm a Só- 
cio. honorário do Jbckey CllubP 

São Paulo A sobrevivência 
do Joekey Clube Camnínciro 
deve-se a Paulo Lobo. sooio di- 
retor e presidente até era tor- 
mentosos dias que ele soubç 
transformar em fase de renrraeen- - 
ca para poder ele mesmo dizer: ; 
"éramos inglórios detentores de 
ruínas c somos agora ■ senhores- 
do terceiro HipMromo do país" 

 n— 
Remontando-nos ao século de- 

zessete e estendendo as nossas 
vistas pela velha Europa, vere- 
mos a famosa cidade de Antuér- 
pia agitada em 1utas_ religiosas 
seu ativo comércio ''ssiagnano, 

•suas empresas decadentes ..-*fas 

riquezas arruinadas e seus íiiíios 
expatri ando-se em busca de 
oaz em outras terras, em busca 
de fortuna A cidade tão cheia 
de glória, tão marcada pelo es- 
plendor da grandeza que se- apa- 
gava, pátria de ilustres, nátria 
de artistas, de pintores que nas- 
ceriam com os nomes cie Rubens | 
e Van Dyck, decaia do seu cri j 
tho: entre os retirantes. Pedrc j 
r.elou «Ift Lannoy. fidalgo o sol i 

as 
na solo colonial' do Brnsd 

infante, para ser aqui militar 
com alto ■ posto de mestra ,<1" 
campo e capitâo-mór governa- 
dor da capitania do Ceará em a 
gitadiraírao owiodo de sua rnn 
òuisla. Foi este fiam orno "a*a 
do com lisboeta. D. -Tonun -f.obo 
de Albertim. filha de uni tnm-' .. 
bem militar, português, da mais 
alta nobreza da península, vin - 
do no Brmi! a serviço de sua pá 1 
tria e cio seu rei. ' 

Do casnl, dois filhos- re<d «trair ; 
os rdfa ábios, Luiz e Mamiel i 
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de _ 1 'o do «■' nf u i 
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Maniiel, batis ido t a o' o o 
de 1716 na . ' •"( i <' ' o- 
Senhora dos iTozem de i^a- ; 
ranpnapco cinando teve vov Da- 
rirínho o avô pateroo flernenRO 
o m' n ' r mro <• i * ■* e 
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' * " í I i, í í S i 
' fs ^ dv ' 1 ""i Io o" ' c ' 
; sou cm 1" > m-ti a paulista D. 
;ITt! a —i i Xavier. Entre 
i o-, seus 1 , ivuve o íereeiro 

1 -nr .i, * n Lobo' de Al- 
bertsnj L-"!"1" «acerdote que 
vigariou „ t i de G-uara- 
tuba, fiU- j v e, pois o pri- 
mogênito era o primeiro José 
Manuni Lobo. nascido na- mesma 
eídodo era 1753. homem de ne- 
gócios e de haveres. alto, loiro 
como• eram todos os Lobos, de- 
olhos pardos, pai de oito filhas 
e de um filho o«e foi o segundo 
José Manuel Lobo. Este tnmloii- 
sa nara Ttu •©. sendo letrado oen- 
pon o cargo do escrivão da Ou- 
vidoria: na mesma cidade casou- 
se em segundas nuncias com D 
Teresa Xavier Alvares de Lima 
paulista de velha cepa. de cujo. 
casarorrío nasceu o Maestro E-- 
lias Alva-ts Lobo. . 

O ni est o ituarifi foi compo- • 
sitor cie itporne, sendo muitos os 
historiadoi < - mrp se referem ao 
seu IhIpiVo fín terra natal ca- 
sou-se com D.. Elisa Etifrosi-.' 
na da Cr,Lei d- orieem mista cir- 

çpnmip r;orr 
nanlictas de tradição Eoram os 
nais do meu patrono que tam- 
bém nasceu ern Ttu', aos 17 de 
marco de 1871. 

rtosdp os seus primeiros ano« 
a fase rmonha da . infância, não ; 
deixou Paulo Lobo de se reve- 
lar o menino vivo. esperto, ira 
quinas de temperamento e do 
a ca o. mostrando iá toda. a vKsü 
dade oue havia de. marcar sua . 
oerson a lidado superior Acom 
panhava os maiores, media corc. 
eles as neralravens intemerati 
não fiiffia ás mais ousadas ira 
vessuras dos comuanbciros mai^ 
velhos aos finais se igualava na. 
eoracem e na audácia: de uma 
feita os acomnanhou num ata 
que ás fruta? do quintal do Ba 
rão de Ttaim:-calcaram os nui 
ro? sendo o ncoueno Paulo aiu 
dado pelos mais- velhos: iá se a- 
tiravam nos pomos ouanclo o? 
surpreendeu o barão vigilante 
desperto por outras o anterinrec 

disnosicões comunifãria? dos ga- 
rotos. A debandada foi celebre 
e cm veloz corrida foram trens 
nostos os taonmes da chácar" 
sem mie nenhum do^ "omnanhe' 
ros se. lembrassem, em tal paru 
co. de dar uma niuda ao neonc 
no Paulo impossibilitado, bó?'-. 
nho de snííat o alio muro livrar . 
do-se da perseguição do senho 
enfurecido. Seç-uro por um bra 
co o asperamente intcmocadf 
pe'o fidalgo sobre a irregular es 
tadia na r-roorir-dade não sp a 
mehrontou como era de espe- 
rar: deu explicações, fez o sei 
arraz.oado com segurança e es 
vurjtq n-irnf) de fui'" 
o brilhanie causidico, transmi» 
dando a cólera n-uqiãrouic.a er 
cóstosa *6 biu*"' * *a garcalbag- - 
Hvrando-se do castigo e criar 
do Cama pelo caso que era. ver 
dadeiramente, um dos m-imniur 
lampejos do talento de osco1 qu' 
rasgaria urna trajetória de fui 
guracões. 

Seu pai inteiramente dediead 
a sua arte, rivin de paicimouio 
so aanhar. como professor d< 
musica, proventos que não acom 
fi ib u rs c 'o? d' f i d 
e- d a \ r - r ' t or eel, ,n n 

conisj u 'o-u r I v M t 
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' a z' -i ' t < v do ' qi 
i) no Aoi ; i Eruio c • 

ce oo dias m 1 ' 
a s, o ii •' <v ia «ttlmi- ^ 

ça vale.cotiu. u.nn ic de me >« 
tendências c d. >o o nuf-f^ o ni- 
no já nos e r, 'n if fr r . 
solidíssim-t, "P t> i u-is ifi*-- 
movivel, toti 3 l lune nicf>it o 
seu bondo o i severfçs.nto, 
pai. Naquelf \ ' o? temnos era 
hábito dos t i c visitar seus 1 

G en' s cav a aniíiiúis tjc 
p, opriecLi cf-cluçr-j ráni- > 

i p u i a época e faeil de Ptr- 
, .--, ç* ás portas dos doentes, 
ri indo-se as rédeas do ani- 
! 1 ao? escravos da casa ou aos 
garotos da femflla que as >se- 
Efiu-avam até o firo da visita 

' Paulo se prestava •com pronti- 
dão e alccria a este desencargo. 
mss menino de fortes pendores 
nara ser o tnrfman que foi. -mal 

! «umla-se .o médico corredor a 
' dentro nsra atender ao doente 

o nosso Paulo saltava nara a se- 
la e ia fazer o seu ealone pela? 
ruas da cidade. A,pa:-*'oriado In- 
contentavcl do cavalgar, fugia- 
lhe o tempo e, ao voltar para 
casa, }á encontrava nó passeio, s 
espera do cavalo, o médico im- 
paciente e o músico seu nai a es- 
conder a cólera nas desculpas 
oue apresentava pela falia do fi- 
lho. Afastando-se o médico, sfl- 
"uia-se, então, uma boa sova que 
p maestro não transferia e nao 
dispensava mesmo a • pedido <do 
orónrio facultativo muitas vezes 
solícito em salvar do castigo o 
menino estimado. Na seguinte 
visita médica, invariavelmente, 
renetin-se o ■ galope o repetia-se 
a sova. ' 

O colégio São Luiz "de Itfi, sob 
a direção dos sábios e bondosos 
iesuitas, dos melhores educado- 

| res , que temos tido, foi escolhi- 
do para a educação do menino, , ^ibdrioulou-Be com dez anos de . 
utade, em 1881, no mesmo dia 
da matricula 'do seu irmão Elias ; 
e pouco.denols da matrícula de 

! "nulo .Maria .de Lacerdá, o gran- 
ido jurí«consulto óue elevou o 
;oome de sua terra. Depois do 
curso nreiiminar, em 1883 já es- 
tava cie na primeira série, e-com 
ãn-^A anos de idade entrava para 
a Arcádia Oregoriana, a acade- 
mia. de letras do colégio, na qual 
se bombreon com Paulo de La - 
cerda. César Biorrenbaeh e Caji- 
'os Magalhães de Azevedo que 
«evía membro da Academia Bra- 
■■ileira de Letras c embatandnr 
brasileiro junto ao Vaticano Es- 
ie dinlomata, cuja amisade Pan- 
io Lobo conservou até o fim 'de, 

| sua vida.- ainda exercendo _ a 
embaixada na corte noníificia, 
relembrava ao colega antigo, seu 
temoo. colegial, em formosa e ; 
amiffà- carta, exernnlar magnífi- 
co da literatura o-.U--' <érrr- de on- 
de trP"screvo estes trechos ' cn- : 

—q'adores: " 
"Qual não seria o teu espanto, 

ao Ir-!' o meu nome por "assina- 
tura desta carta se -teu irmão 
Anlonío ió não te houvesse pre-, 
venldo" do ' seu encontro comigo 
aqui,, e do carinho senipre sin- ' 
-oro e estranho, com que de ti ! 
lhe falei!... Assim acontece! 
tantas vezes, e é esta. uma das 
ôftrnnhezas dn vida, que as' tem 
as mil... Correm ano?:" lusíros. 
décadas, sem ■que. de dois ami- 
gos separados polo .destino, um 
de ao outro o mínimo sinal de 
lembrança. Unia circunstância 
foríúiín. uma conversa, urna pa- 
lavra, "e o afeto, adormecido, 
mas . não extinto, ressurge, com 
♦e 'o o seu corteio de sentimen- 
tojdn meordacões". 

"prstn t-nto de renovar, em 
W'cifra com teu irmão, 'aquela ; 
bom neríodo da tua o minha a- j 
doN -cvicia Quantas pessoas e i 
consas me passaram por diante j 
dos olhos! Eles se humidccerarn ; 
um pouco, talvês. o a voz ire- j 
meu. por insíatitas, de emoção. I 
Mas a minha alma sentia-se fe- j 
liz. enquanto eu falava do meu ' 
antigo companheiro e amigo, re- | 
vondo-n tal qual era junto a mim j 
•lun! eu era também". . I 

J c- V.s.deU 'S Pw- 
- - to f^rnu » Pula base rui ral e 

grutí , i e -orriac > ele se 
comon ,a em remei com 
as roeu? carinhos i- r 1 rência? 

s, • IO8? rtHii "• "ié? sua eno-'*""5 tinda 
cm IP,56 , tando se submeteu aos 
nrimiros cv.mes de prepnrató- 

-i 'o.-, em,,h o Paulo. 
Os cstpdos de direito fez ele 

arq alvorecer da república: anos 
. agitados do período que so ini- 

ciou com o oeaso da monarquia 
a fpiõ tave sua maior crise na 

l 'rgsvólta da armada em setembro 
—-"de 1893; período que vinha do 

Império nas últimas efervecên- 
cias políticas e econômicas, es- 
tendeu-se pelo governo de peo- 
doro, agravou-se com o golpe da • 

jEstado de 3 de novembro de. 91 
I levando à renúncia o Presidente 
| de República, e marcou o gover- 
jno de Floriano Peixoto' conser- 
vado ilegalmente na presidência 
por. decisão - inconstitucional do 
Congresso Legislativo que en- 
tendeu assim de forma única 
naquela contingência, consolidar' 
o regime recem implantado uo 
pais, 

Floriano mantido na presidên- 
( cia para completar o período go- 
vernamental e desde que des- 
contentamentos de correlisioná- 
riqs no governo do. seu anteces- 
sor já era visto por estes como 

!a esperança para a estabilidade 
ido no\'o regime, teve, especial- • 
I mente de .São .Paulo, integra! 
; apoio nascido em con'-:"ções po 
' títicas das mais pm vigilan- 
tes e ativas como ? "nedirarrt 
naqueles dias de luta Berpar- 

idino de Campos, presidindo o 
nosso Estado, desde as primeiras 
horas da revolta de Custódio de 
Mello, 'rnuítiplicou-se- ern cuida- 
dos de amparar o governo fede- 
ral e contou com a opinião re- • 
nublicana paulista que dou ao 
seu presidente, cooperação de 
entusiasmo e de sangue. Nela se 
incluía a classe estudiosa 'á em 
II do mesmo ' mês reunida no 
Clube Republicano onde se ins- 
Mtuiu o Batalhão Acadêmico pa- 
ra a defesa do governo e no qual 
se inscreveu Paulo Lobo. scc" o 
nas suas opiniões herdadas do 
oai republicano histórico e • 
"eneional de Itú. ' ■ ' 

Organizado o batall "ío d ca- 
demia. fardado em'! < *.i 
ele parte da gnarniçr > t. -> ' ? 
e cia guarnição da fo-*-'-' 
São João no Púo d° j-n- o 
Nesta fortaleza coube a Paulo 
Lobo guamecer, com demais 
praças, a única peça de artilha- 
ria entregue aos acadêmicos oue 
tomava parte nos bombardeios 
cotidianos, para que assim até 
na guerra estivesse ele entre os 
mais ativos como esteve até o 

. Pm da revolta. 
Sua vida de estudante ' se di- 

vidiu entre as Arcadas e o jor- 
nal com. intervalos para corni- 
cios e agitações da ciasse, nos 
quais sempre tomava pape! sa- 
liente Em 1893, fazia parte do ■ 
corno redatorial do "Diário Po- 

■ oular" onde permaneceu até 
1897, um ano depois de sua for- 
matura. pois se havia bachare- 
lado na turma de 96 com .Faus- 
to Ferraz, João Chaves, Pedro 
Arlues, Ataliba Leonel. Mário 
"Tavares e outros que se desta- 
caram no cenário brasP-nrO. 
Trabalhou ainda na "ptatéa" 
com Araújo Guerra e na "A Na- 
ção" com Herculano de Freitas, 
seu grande amigo, genro do Ge- 
neral Gliecrio a cujo gruuo po- 
lítico juntaram-se os irmãos Lo- 
bos que, como advogados entan- 
diam-se Antonio Lobo. o i « 
velho, bacharel em 18"1 t- 
tado em Campinas por n cta 
cincoenta anos. vereadr 
denfe , da Câmara. Prefeito de l 
Campinas, deputado osíedn.i! o-; 
•ws!dente d» Câmara dns Do- ' 

. outados, de.iicadissimo aos inte- ' 
resses do município e de rara 
envergadura moral: T i 1 
Lobo. formado em 1 M 
orador e grande crimina 
mrtado federai c ? .• , 
Estado no governo Carlos de ' 

• Campos; o Paulo Lobo quo -se 



' ' 'i i ida" * ,■ * diário da 
11 oo Aibe. (o í.i-íí, depois 
i r- í. i i 1 d Acua i ^ 'írasüeira 
J d c fnrm-,». •-> ímprsn- 

i de C Mele 
íos 1 > i..obo i 'cnfc* 
cr' ' di, depo n i de 
" ' i. > p fin- r < ator 
ciieu;. fezendo «nrjiielas colonas 
um ' t n! ?<• i-iias da sua- 
pen- d i r i ma na dooca 
dei: \ sentir 
de > r r > ida na fase 

- cio ha iii Vi do de romantis- 
mo. i do e v sio do eeii 
boto e ansinrdo nor oro lar seu 
e por um afeto constante e ou 
ro. Firam os Dendores do cora- ; 
çâo bem formado que mesmo i 
nas proeelas do . grande mundo ; 
chegam so dia de alTrieiar otiem [ 
comoartflhe de sus vida, sen | 
tincio eríranharnente um vago 1 

descante de sus alma, um "n- . 
volver de evtases, urn desabro- j 
char de afetos, um anseio indis- i 
tinto, incornnreensive! mas que 
se moiarialisg mansamente evo- 

I luindo psra urna silhuéta" de 
1 mulher. Eis aí. quando nos dá 
Paulo Lobo. mostro da otijance 
do seu estilo em coníidtncías a 
Enzo Gliinaido formosas confi 
dêndns ei-eifi" de.uaixãq e liris- 
mo. repassadas da delicadeza de 
quem el n as cr Umas dr> i >ml 
reücário da harinorna nos acor- 
des mais i o d-, ^ u o - o 
Dizia ele: 

"Curopin a 1 it> si 
Em-ui tam 101 " c~ i *» 

lembro, crepúsculo propício aos 
eiíúvíos da saudade, vi-a pela 
primeira, vez: e então, sob o ex-., 
tranho, inesperado influxo do ■ 
seu conspecto senti este contras- ■ 
te que ponho diante de ti. imeu-j 
Grimaldo: — a natureza sombria | 
emoldurada no poente esmaeci-- ' 
do e mâdido. quasi desfeito em j 
sombras, emottval. indistinto, su- | 

; gerindo melartcolias -7- e a ma- j 
drugada dúoida' que aquela figu- . 
ra de criança resumia no tulgor 

, imaterial de seus quinze anos,, 
suaves como bênçãos - ■— inspi- 
rando deleites. 

Três anos fazem que o ocaso 
roixo dessa tarde, em seguida 
noite estrelada', órfão do sol que 

! é, viu pela primeira vez, a prii 
mogêriita da luz, »a aurora tri- 
unfa) nos vivazes» clarões , .do 
meu amor nascente. 

Lembras-le. estou certo, dos 
meus queixumes de enfado, an- 
ceios de alma deserta de "aspi- 
rações e ideais, que acreditavas 
serem visões e fantasias. - 

Não o eram. 
Nessa tarde meus olhos viram 

na conformação lirial daquela 
criança, meiga como promessas, 
aquilo que faltava ao ermo cio 
meu espírito". 

Logo a seguir, aquele coração 
moço e apaixonado, em rimas 

, embevecidas, dizia do sou amor 
í nas âncias da dúvida: : "Junja-se ao verso, em ritmo 
preclaro, esta saudade desalen- 
tadora. como exemplar de um 
orquidiário raro a esses troncos 
d'arvore, senhora. E a minha al- 
ma. crede, a minha pena aqui 
feita merce do rir profano das ■ 
mesmas rimas que vão cia pena 
— rude capricho de meu rude 
engano, 

Pois, seja embora-. A' dúvida 
Que tví!a diao vos já com preci- 
são — o esta — saber quon-', mais 
se ri neste deseante:' se o poerne- 
to, sonbora, futí! breve V da 
soledade' que descreve » vós - 
do me-t; afeto a iodo o 

Meses após o enanii na cii»as preces, írnii^herQhiitc o 
corscâf) de feMoi ? "> V e encanta» 
mérito; não dmnimn. cxiil-ava 
rornemorando n>t i > Jrç e herstíi» 
'zendo na pues» > .,u «uos palavras 
doces: 

''Quando n Graça do Amor 
veiu a mim trazida nos raios be- 
nignos de tuas pupilas verdes, 
que são a minha luz, o Espirito 
•'ebeido, inspirado na doferença, 
nesou-nn? sobro ns pàlpebras e 
•.•errou-as. . t 

infenso 1 , i m c" • <' '»). 
envolvi ' eu u o. i - 
Hgnh t: > <<<"• lã • vm eo ',"u 
olharei <• 1 ' r > 1 c 1 u a. 

"em teu primeir > =1 a ,'Up 
salva. 

"Mas, como a iur da ~ / 1''~ 
radiarão divina, penetn d - 
rações, íro.pregrind;: de -0,0' 
flúvios. titg-í'irlo às tcnl f» 't... 
ímpia dúvida,-, murmurou^ 
prirneira prece e disse: "ff n-u- 
tos os teus oibo? verde= <:n: 
ra, entre todos, os olhos 
lher' formosa".. \. * 

"Os males do tempo conlnid- 
ram a icji 1 do .teu• sei»'< '<1 
aue 11 - '-sc?s e malths-' ,g,n 
dele . : 

:A PC* 1 elo r^ccrncM-*5' on* 
íonrt.a ferrinuna e i.mmC' d-» a* 
matéria vulros de snav, s.su r o 

I o assim surgiu diante ae ti, 
I deusa cio meu culto. ■ ■ • 
| Ai, à face 'de tua bondade er- 
! gueu o tribunal conjuraclor ç- 
; como as falas femininas ' sabem- 
| a favos, dodn a doçura ;<Je eeq 
: timbre verteu no pleito, 'artlcuí 

bando a minha indignidade. ■ 1 

j E stributáda desse' desconic/- 
j to, no temor da ..'perdição irninen-..- 
'te, minha alma. murmurou sua 
prece e disse* . ' ■■■■■' 

— Pequeninas, álvas mãos de. 
menina, -que os atalhos prever'9 
e o conHão haveis que os pas- 
sos guia "para a» bemaventuran-'- 
ça, áívas. mãpsinhas, benditas se- 
lais vós". ' ^ Q.,' 

"A vida tem enganos, senhora, 
tem os céus para cobrir» o, sen: 
azul do bonança • tintas mais ne-;- 
gras que a noite, mantos 'maisg 

; "esados que a maldição. : 
Um sopro só desta morta! mi- ) 

séria o brilho apaga de mil cons-b 
telações, - - ■ b. 

Os arremesses da sua iníqua-» . 
voragem turbilhonam; sente-se- 
minha aima prestes a despren- 

■ 1er-se dá orisno de tuas cadens. 
"mas volvendo-se a ti, balbri jx 
sua prece e diz: 1 »: 

— Cabelos d'áureo- fülgir, q 10 
venceis em cavícia os setins:r 
raros e em perfume as corol s 

.mais fragrantes.. dai-me a cut\a 
desses anéis onde me prenda e j 
.benditos sejaís vós, 

E o gênio da descrença no. vos-i 
so afeto curva-se,' vence os ma- l- 
les do tempo a tua bondade; eu 
os teus olhos verdes, tuas peque-b* 
ninas mãos e os teus cabelos au--. 
fcòs .artigos do'riTiRha fé" q\tcv 

S-ãè, o nosso amor ttéfcndcmt'' 
.Bendita sejas tu". v 

Um ano depois estava casado 
com a meninas dos olhos ver- 
des. 

í?a faina jornalística, ocupbub- 
IhÓ a atenção a grande crise e-" 
conômica caiisada pela baixa' do 
café, quando se cogitou da quei- 
ma deste produto, medida tantos 
anos mais tarde adotada mas 
que, _então, evitou-se pela ínter- ; 
vençao do governo Jorge Tibiri- : 

çát Assuntos econômicos, inte- : 
resses gerais do país, política in- ! 
ternacional, política nacional e ; 
política municipal à qual se 
prándia solidário com o seu ir- í 
rnao /vníonio que a dipigia com : 

outros elementos de Campinas, 
'foi; digressear fie sua pena. 

Idas a política, no 'findar a 
prirneira década.do atual século, 
agitou-se grandemente em Cam- 
pinas com casos que so desvalh- 
ram para as discussões de cam- 
po menos nobre a que descem 
ánimós exaltados e cegados por 
essa exaltação. Betrata Paulo 
Lobo esta época: 

"Os homens assim assumen • 
aspectos horríficos, létricos. des- 
coradas as faces, encoviuios. í-s 
olhos, crispados os tecidos, criça- 
dos os cabelos, lampcjanies 'as 

, pupilas sobressaltadas, como se jbs*®»* 
fossem feras escapas de jaulas, M í 

'npós jejuns de dias longos e a- 11 J 
guilhoados da cernelha aos quar- 
tos irrequietos. 

rUri ^52--õ.H 
j Nao se permuta mnis uma 

< *C:<. ' » > s-1 expõe mms tun 
plano, e não rnais se firnuim - 
pontos. Je amoráveis palestras 
que, _ue nron o, a assimiiação da 
ítnú''"i não supere exitada, não 
tms; n íu.» çs raciocínios para re- 

, íi.liaçoes que nos assiobcrbam, : 
íso lz>ri*0 pela narrativa das pa- t 
txfarlas alheias ■ mas nela prodi- : 
gio-i rnci/iória com qúe so 'guar- í 

^dani, (.ojisenam o desenvolvem 
^ íji-e» ^^atos que põe cm pânico. ; 

AétJúlrfe »es. não já de uma pes- 
2'4 Sõ^r.ifs de uma geração". , lâ não deixava de }-:aver mes- í 

mo portador de certa "desenvol- [ 
tura para rctaliamento de digni- j 
tíacíes e para dedustre cia hon- i 
rosa atividade da imprensa; eha- j 
mava Zola de sapos esses artigos j 
peçonhentos sidos de taisDenas, ! 
como bem observava o meu pa-, 
trono, referindo-se a certo pan- 
fletário: 

"Km tudo que escreveu não ha 
um;período que se libere da in-. • 
sânia, do ulírage, c da impure- 
za", 

Kão faltava repulsa a esse de- 
negrir de conceitos: una antigo 

, promotor da Comarca,' deu a lu- 
/ me vibrante libelo, rimado, em ! 
í formosíssimos alexandrinos, in- i 
i titulado "O Sapo" .e Paulo Lobo j 
que não foi poupado mesmo na 
intangibilidade das sues qualida- 
des; pessoais, viu-se obrigado a 
enérgico rebate, famoso no seu 

: tempo, nunca, respondido e que 
pôz' termo- à ■ impropérios. -Por- 
que- nà polêmica era ela Jnigtis- 
3avel ;pela'.sua pugnacidade-e pe- ' 
la coragem com que. enfreníãva. j 
qualquer adversário; nunca dei- i 

; xava vantagem ao contçndor, j 
mas o confronto' dos seus arti- i 

-; gos com qs contrários das suas 
defesas pois não iniciava a con-- 

• tenda mas se defendia com vi- 
gor,. mostra a sua superioridade 
moral e intelectual e o desespe- 
ro dos seus desafetos. 

Como redator de jornal, suas 
atividades decorreram dos pri- 
meiros anos deste . século até j 
1955. Desde o interior da reda- : 
ção -do jornal que dirigia, era ! 
ele quem comunicava vida com 
a sua- transbordante atividade. 1 

Ausentando-se certa vez para o 
Rio, com. alguma demora, teve 
© seu sobrinho, ainda o pelágio, 
colaborador diário ern um mês 
de suas férias acadêmicas, oca- 
sião de lamentar a soledade e 
descrever o ambiente agitado 
das noites de confecção do jor- . 
nal, quando presente o redator 
chefe: 

"E'- que todos nos habituamos 
a passar numa íugà de pilhérias 
e de palestras no doce outono a 
que.a -camaradagem dá lanço, as 
rápidas horas em que os traba- 
lhos -da folha menos nos. pez-mv 
por estarem já em seu meio. En- 
tão, debruçados sobre as quatro 
mesas da redação, e entre a fu- ' 
maçada espessa, é insolente dos 
"Castelões", instintivamente cas- 
samos em revista os fatos ~ de' 
monta' do dia, envernizando-os » 
muitos - vezes de redículo para 
que .eles escorreguem dociíment 1 
peUr conversa, e não nos obri- 
guem a discordâncias barulhen- 
tas, .a que esiá particularmente 
afeito por índole, por hábito.- pe- 
lo exercício da tribuna judiciá- 
ria e por exigências respeitáveis 
do aparelho vocal .—o nosso re- 
dator. 

Há as vezes debates formidá- 
veis, há choques de- idéias que 
chamam à porta os raros bo- 
quiabertos que transitam pelo 
largo, enquanto a sua verve a- 

■ guda e penetrante eníusia e pr.s- ■ 
seia pelas opiniões danHo-shes 
cor, transmitindo-lhes vida, pon- 
do-lhes um sopro de alma e' de 
alegria que faz com que cias 
brinquem nos diálogos com ín-" 
ccirices e pinotes de carnaval". 

Porénif toda a sua exaltação 
I ott'^%iadf, toda a sua alegria, to- 

ifç/aVfifcil exasperação, fácil mas 
;,'i/púésageira, rapidamente .esqueci- , 
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dá'} Mo privaram, antes impeli- 
rarn Paulo Lobo a fazer das co- 
lunas da ' imprensa um extrava- 
sar constante do seu cxubenmlQ 

• talento. 
■ Conversador gracioso, em so- 
ciedade seu convívio atraia; fa- 
lante de exposição fácil e- cheia 
de' espírito, superava nas rodas 
sociais com a força subtíí de sua 
inteligêncià; vivo, animador, en- 
volvia. contagiava, sempre elo- 
qüente, senhoril, imaginoso e vi- 
brálil,' dominando nos torneios 
da palestra, ' participou da vida 
elegante de Campinas naquela 
época em que a cultura a exalar 
francesismo cheio de graça, per- 
fumava todos os encontros so- 
ciais mais', requintados; naquela 
época em que o cultivo das le- 
tras se aprimorava distribuindo 
valiosas produções em prosa e 
verso; naquéla épóca em que "A 
Cidade de Campinas",, jornal de 
Paulo Lobo, dava aos leitores 
colaborações de Coelho Neto. O- 
lavo Bilac, Silva de Almeida, 
Mello Morais Filho, -Garcia Re*, 
dondo, Visconde de Taunay, Fe- 
línto de Almeida, Medeiros e 
Albuquerque, Amadeu Amaivil, 
Freitas Guimarães, Vieira de Al- 
meida, Basílio de Magalhães e' 
outros luminares; naquela época 
em exue a par de apreciados 

I quartetos de cAmara, ouviam-sa} 
, grandes artistas do bel canto, j 
j conjuntos líricos em especial a-' 
I preciados por Faulo Lobo que, 
! sem conhecimentos teóricos da 
j música, era, como filho de .ar- í 
í lista que lhe transmitiu o gosto, j 
! seu -grat de conhecedor; destaca- 
' vam-se as reuniões literárias, as 
festas da poesia o das qbras. pri~ 

{mas como a Pastoral de Coelho 
i Neto e a encenação da Ceia dos 
I CartUais na qual encarnou o 
i meu patrono, o Montmorency j 
j mesureiro e galanleador a aí ir- ' 
mar como tão bem lhe cabia r.a 
personalidade, que "enfim, o 
amor, pensando bem, não é só 
bravura, é o espírito também". 

Mais tarde, já em dilatado ca- 
minhar da vida, compunha aín- 

t da Paulo Lobo, como pstrono e 
} sob -o nome de Clodoveu, o gru- 
po dos Monóculos e Lunelas, ra- 
pazes e moças da sociedade, reu- 
nidos para diversões de espírito; 
Foi para uma das suas tcrtàliás 
que ele, mestre também em ou- 
tras. línguas, verteu para o por- : 
tuguês "El Porco" de Trilussa, ; 
sem trair espírito e composição ! 
poética, como vamos ver: 

"EI Porco' (Versão rimada por 
Clodoveu) 

Um. velho porco a umas Vacas 
disse: " , - 

• — Vou a isto por termo,. ' 
"que aqui viver'já é porca tolice 
é vegetar num ermo. 
Meto-me em roupa feita em alfaiate, 
cm gravata e botinas, 
relógio d'ouro do melhor' quilate 
c lunelas bem finas. , . 
E- vou-me,' assim," a moda p'ra cidade. 
Aí, à Vacas, vive o grande inundo, 
aj há gente boa, ha sociedade. 
Foi dito e feito; à noite, sem mais nada, 
pilhava-se no chá de uma condessa 
ou cousa que com isso se pareça, 
feliz, como .é um poree à madrugada... 
Foi bem notado: lépido, cortez, 

• entre as damas de escol saiu-se bem; 
fez o seu "ílirt" e, até filou francês. 
Tocou, dansou, cantou... e foi alem... 

. Mas, logo após um tríduo, 
Voltou o velho porco ao seu pais, 
Bé! lhe mugiü em coro todo o gado, 
assim tão pouco assíduo? 
Tão cedo? A sociedade não te quiz, 
cu fez-te a sociedade pouco agrado? 
Não, disse o Porco — é sã filosofia 
de turista exigente. 
Estava muito bem lá. mas enfadava 
o pervertido ambiente 
duma luxuria fria... 
A ver o mesmo vício, invariavelmente, 
cm toda a parte a mesmo porcaria". 

A4* 

. entregou-se Paulo Lnl » , 
ramente à sua advc,. c i . 
1920 quando p s ou a"'!, 

i cargo de vi, ,r da Roeu ! 
. de Renda*. 1 -d tais d ç 

nas. som o Vmuu' osoi 
jornalismo que continuou exer- 

j centio em apreciações' dos ír.ios | notórios da vida do pais. de nr- 
| te e de literatura e dos aeoní*- 
| cimentos políticos em cujo cam- 
j-po, pot* toda a sua vida. mant.r, o 
.absoluta «ndependência'.-" 

pois fatos que me ocorrem. 
■ bem significam sua altivez: — 
quando estudante, ocupou o car- 
go de oficial de gabinete em se- 
cretaria de Estado; discordsndo 
de certa orientação governamen- • 
tal, exprobou o governo, rela 
imprensa e cm comícios nos 

. quais foi orador, tudo sem receio 
de represália oue foi. inevitavel- 
mente, sua saída do cargo" oii- 
ciSl. Durante a primeira guerra 
européia, ao declarar o Brasil 
guerra a Alemanha, o povo de 
São Paulo empasteíou o jornal 
alemão que se sediava à rua Li- 
bero Badaró; dois dias depois 
um deputado feW-ai visitava", na 
redação depredada, o redator e 
à saída da visita, o abraçou cari- 
nhosamente no passeio da rua. 
Choveram ataques ao deputado 
que aprontara a opinião pública 
e qpe não ponde assim, fugir à 
renúncia do mandato parlamen- 
tar; passados poucos mêses o 
oficialismo apresentou o mesmo 
ex-deputado, candidato ao sena- 
do paulista o que também pro- 
vocou protestos da imprensa* li- 
vre integrada, neste passo, tarn- 
p_or por Paulo Lobo, em vibran- 
tíssimò editoriais, embora esti- 
vesse ele filiado ao partido si- 
tuacionista. . " ' 

Um outro traço de elevação do 
scai carater era a sua convicção 
religiosa sempre mantida e de- 
monstrada com desassombzo. No 
seu grande o boníssimo coração, 
vivia uma religiosidade profun- 
da, fundamentada cm sóíido co- 

j nhedmento doutrinário haurido 1 na infância com os carinhos ma- 
ternais, na adolecência com o 
zelo dos jezuitas e na mocidade 
com o exemplo paterno. Nunca 
o abandonou a sua crença, e pa- 
ra os embates da mocidade va- 
lia-se da proteção da Virgem 
Maria, rezando, mesmo nas mais 

- equívocas situações da vida, in- 
variavelmente em todos os dias 

. de sua existência, uma ave-ma- 
ria a- Nossa Senhora como cm 
tempo lhe aconselhara o pai, o 
fervorosíssimo e santo Maestro 
Elias Lobo. 

Na idade provecta, aproximou- 
; se mais da prática dos sacramen- 
tos e atos de piedade, da comu- 
nhão diária, da vigilha na Ado- 
ração Noturna na Igreja do Ro- 
sário, ora desaparecida e no an- 

. tanho a cargo carinhoso - de sa- > 
cerdotes amigos Filhos do Co- 
ração de Maria. Na. sua preferi- 
da tribuna, a imprensa, não dei- 
xou ele de se expressar à "Ma- 
ter divinae gratiae" em formoso 
mês de maio, de cuja oração pa- 
ra aqui trago dois pequenos tre- 
chos; ' 

i "Em derramas de azul sem 
; mancha o céu esnlende o os zé- 
' firos. como custódios da pureza 
I cerúiea-rvãO". em avaiiçadã,- de 
P horizonte...a • . horizonte,, rieíendo . ■ 
| nos extremos o eirrus mal hu- 
i morado.. ; ,. ... 

"1 Brilham' nos pulcros adornos-* ido espaço garridices piedosas, * 
H''o de ser os pequenos que- 

rubins que adejam aos pés da 
Virgem, desgarrados de seus rú- 
tilos apogeus, ' espalhando ' as 
azás. pairando nas alturas, como 
sombras castas desse manto :n- 
violado que cinge o corno au- 
gusto d.a Mãe da divina' graça 
E' o mês 'das suaves iaeulaíórias 
em que o rito dos cristãos tem 
mais poesia, mais beleza e faus- 
to 'a liturgia. 

Cáda prece é um hino de 
amor, cada invocação um cónso- 
io: o perdão desce redimindo 
culpas do passado com promos- 



os niüsüs que iku' ne vir. 
I E sorriem nas ijâlos d na sons, 
i da cor e ria luz cios aliarot que 
.o furno üzc.l -dc. incenso afigura 
suspensos e oscilantes tias ondas 
de espirais". 

"Mas, diante de Maria, que é . 
' santa, e que é meiga, os filhos 

se confundem, sob o mesmo re- 
flexo de seu olhar de Mãe: vão 
ao seu conspecto as crianças ca- 
noras como pássaros, envoltas 
nas mesmas flores da oferenda, 
vamos também os que delinqui- 
mn.;, de rastos, aos pés da mes- 
ma Virgem Imaculada, cobertos 
ne culpa.- 

Nas preces o mortal se eleva 
a par dos justos e as preces a 
Maria, os querubins que o. di- 
gani, os ecus atendem". : 

A esta encantadora e poética í 
página, não me caberia escusas j 
si não juntasse dois. formosos tre ! 

■ chos que em domingo de Ramos | 
fez Paulo- Lobo iluminar as suas í 
letras com um sol radioso, astro | 
rei que do seu brilho e realeza. J 
se fez c-m treva na morte do 
Crucificado: | 

"A.. luz -da - manhã- - surgiu em • j 
fjm de aurora mais pura, porque 
o sol desse dia dc Negor, quando 
ergueu-se surpreendendo a natu- 
reza em. frêmitos de luxúria. dis- 
tendeu o seu veu sem nódoas, 
como se, feitura desse -instante, 
escapasse das mãos divinas pa- 
ra luzir pela primeira vez.., 

E iluminaram-se aquelas hor- 
tas torrentes ç colinas, serros, 
beatos sítios que o profeta pre- 
dissera como cenários da paixão 

I divina. 
t J3 o povo cias cercânias, quan- 

do a luz se fez, penetrou cxs saü-" 
ros de Jerusalém, despertada 
para as festas do Templo", 
■ E continua, 

"O sol que as supremas pro- 
moções do gênio humano envai- 
deceram e ilustraram, guindando 
ao sólio entenebrecivel de árbi- 
tro constelar, brilhou nas verdes 
palmas, refletiu nas torrentes da 
Silorm e no seio pedregoso do 
Cedrão, luziu nos preiórios de 
Pilatos, nas arcarias do Templo, 
nos saiões devassos de Hanah, 
nas alcovas de Cláudia, nos már- 
mores de Moriah e nas paredes 

„do cenáculo! 
Prateou os mares ermos, antes 

que a primeira quilha se colas- 
. se ao seu dorso; dardejott sobre 
| os bosques inviolados e searas 
santas que bendiziam de seus 
raios". 

"Esse -mesmo que aclarou as 
eras de tirania: e incesto e-in que 
o pecado nú e sadio habitava pa- 
lácios de .marfim , e bebia em- 
ânforr.» de "ouro. fonte de hiz 
inestinguive!,' à hora do Supre- 
mo Sacrifício, na inteira pleni- 
tude de seus revérberos des- 
maiou em síncope sensacional 
que as entranhas da terra pe- 
turbou e fendeu". ' ■ 

»—O— 
Em princípios do século foi 

Paulo Lobo 'convidado pelo Ge- 
neral Glicério a mudar-se para 
o Rio. campo vasto para expan- 

í dír sua inteligSRCia primorosa; 
; teria posição política como cs 
inr.ãos, seria, profetizavam cs 
amigos, membro'da Academia 
Brasileira de Letras, ele que 
contava entre seus admiradores 
um Coelho Neto não só para o 
admirar mas ainda até para co- 
lecionar suas crônicas. Mas, o ! 
meu patrono se havia apegado j 
è Campinas, .recusou-se deixá- j 
la para aqui viver por mais de 
trinta anos até o seu falecimen- 
to. em - 26 de junho de 1932. 

'Passou. assim, dn Camotnas 
que renasceria das cinzas das e- 
pidemins e das depressões da 
crise enfeeira: da Csmutnas pa- 
cata de ruas que.se iluminavam j 
com lampe-ões de gaz, que se a- 
citavam com os bondlnhos do i 
tração animal, com os carros das | 
famílias ricas, tirados por cava- 
los de raça. martelando bulbcn- j 
tos os paralclepipedos, com os ' 
carros rio oraça estacionados no j 
largo da Matriz Velha, grandes, i 
fechados o sacolcjnntés das suas j 

'vidraças; da Campinas das casas | 
grandes o sobradões fidalgos, | 
cheios do festas, de sarans ani- j 
mndos pelas riansas, pela inúsi- : 

/çêA 
y 

ca, pela poesia a cargo dos mo- 
cos mais leíradns-, pelos jogos c : 
brinquedos de salão, cm ricos 
ambientes, muitos adornados dc ■ 
mobiliário vindo da França entre j 
os Sévres e porcelanas • da Ba- / 
viera ou dc Viena ou de Capo j' 
cii Monte, entre quadros de bu- |. 
tores franceses ou dos retratos f, 
a óleo iluminados por reíulgen- t 
tes candelabros de cristal de Ba- !\ 
enrat, tudo servido de iguarias 

. e doces cm brasonados limoges; 
| passou dos tempos adversos c 
í das suas. grandezas remanescen- 
tes, ao renascer desta terra que , 
èle tanto quiz. aqui vivendo sua j 

I vida e a dos . seus,' aqui erigindo j 
! o seu lar do qual.foi chefe exem- j 

f./VjV i OOÍO.' 

phuíssimo, idolatrando 
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seus filhos campineiros para se 
. encantar mais tqrde com os ne- 
tos queridos. 

Senhores, perdoem ter-vos di- 
to eu,- nesta noite, palavras mi- j 
nhas. Na messe florida da pena : 
do meu patrono, caber-me-ia a- i 
penas aqui trazer a luz do seu i 
verbo. E para a remissão que i , 
vos pedi de início, vou dizer- ' 
vos o que ele, como enamorado 

. de Campinas, escreveu, lumino- 
so e profético, sobre sua terra 

i de adoção; 
; "Ilustre pátria das Artes, ber-i 
j ço de "varões assinalados, terra 
ido bem e do trabalho que o cul- 
j to exaltas da fecunda cores, re-L 
i surges que o sinto. . 
■ Os templos teus que abrigam : a arca santa dos invencíveis 
dogmas apostólicos transbordam 

; de fiéis, apascentados na cordu- 
j ra e na piedade. 
I De férteis granjas a estrela da j 
■ germinação loureja os teus cam- I 
, pos e nos teus serros, que res- j 
i saltam verdenegros. do chão ' 
j ubérrimos anosos caíesais aii- 
} .nha, poderosos como um exérci- : 

. to, pródigos como um seio dc 
I mãe. E a sua luz de eterna pri- 
i mavera, os teus hortes aromá- 
1 ticos enflora, compondo ossss 
j matizes raros que as rosas e os 
.' crisântcnos purpuram. 

A justiça dos teus tribunais, 
.reta e sábia, ilumina-se por sob 
a venda simbólica que- a viseifa 
comprime, ampara os fracos e 
os fortes contem, solene como a 
ordem, soberana como o direi- . 
to. 
„ .A vida que dissemina • pelas 
tuas artérias robustas, os obrei- 
ros ' infatigáveis, domina triun- 

i fal cm surto de harmonia e Kgi- 
j tação como em eolmeas; e nas 1 searas, nas _ forjas,, nos prelos, 
nas mercâncias, nas escolas, nos, 
laboratórios servos o senhores ax 

luta fraterniza. 
A iqfància, vergontea que sc ' 

empalma virente, vivaz e palrei- 
ra,. sabe a ciência dos números, 
mede o giro das estrelas, conju 
ga os verbos difíceis e conta se- 
gredos das plantas. 

A juventude, preciosa prenda 
olímpica, resumo da suprema di- 
vindade, dá-te atletas, ó berços 
fortes na informatura .donairo- 

. sa no semblante. 
• E se tua mocidade passou o 
estrangeiro, baronizada e fuíil, 

; discutindo o esporte e domando 
| hienas sensuais do bosque de 

' 1 Milita, agora a vês guiada por 
Veredas de., eficiente "denodo, 
entendida de alfarrábios, forte 
no amanho das terras, presa do 

.amor, conqaistando ninhos... 
- E os velhos teus. bondosos e 

• pálidos, alqucbrados de mem- 
bros c lúeklej de espírito, dei- 
xam refletir na alvintència das 
barbas a csadura virginal de 
seus costumes, e tem brilhos nos 
olhos que a nós inespertos via- 
jores os abismos denunciam. 

Mansuetcs, indulgentes não sa- 
bem mal dizir, náio sabem con- 
denar. 

•Floresces ssrinha terra, que eu 
o sinto e u - tessurreição não 

' confunde o " irdss do túmulo, 
nem os ap^mio*- da tua gran- 
deza sofrem o""tirios. 

: Berço Henfasejo e 
prolífico, r-"* -imprensa " e 
gáz, d's {ír.-t f«,il e licens, des- 

dobra teu f rcçagante fr 
.deixa quç -• r, r. luz, as formas 

, miss cia to. grandesa banhem." 


